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Introdução: A Receita Federal apreende uma grande quantidade de cigarros. A descaracterização é uma 
alternativa para o reaproveitamento, com redução no uso indevido e impactos causados pela destruição.  
Objetivo: Produzir extratos aquosos e orgânicos contendo nicotina com potencial utilização no controle da 
cigarrinha do milho.  Método: Os cigarros foram abertos manualmente, com intuito de separar o tabaco, para assim 
serem utilizados nos testes. Nos testes, os extratos foram produzidos de quatro maneiras (todas realizadas em 
triplicatas, exceto o quarto). Para o primeiro (1.1, 1.2 e 1.3), 10 g de tabaco foram colocados em 300 mL de água 
destilada, mantidos em repouso por 3 horas, agitando-se periodicamente. No segundo experimento (2.1, 2.2 e 2.3), 
a alteração foi apenas nas massas de tabaco, sendo aplicados 20 g de tabaco. Para o terceiro experimento (3.1, 
3.2 e 3.3), foram colocados 20 g de tabaco em 300 mL de água destilada e deixado em repouso por 24 horas. No 
último experimento (4.1, 4.2, 4.3 e 4.4), foram pesados 20 g de tabaco e inseridos em 100 mL de água destilada, e 
após 1 hora, filtrou-se e reservou-se o filtrado, o tabaco retido no filtro foi misturado com mais 100 mL de água 
destilada, aguardou-se por mais 1 hora, e o mesmo processo executado novamente até completar 3 horas totais. 
Para a separação do extrato das amostras foi utilizado um sistema de filtração a vácuo, peneira e pano de tecido 
musseline. Ao final, foram obtidos 13 extratos.  Resultados: Dentre os métodos de extração utilizados, as condições 
aplicadas para as amostras 3.3 e 4.1 foram o que apresentaram os maiores teores de nicotina. Dessa forma, a maior 
quantidade mássica junto ao maior tempo de contato entre o solvente e o tabaco permitiram obter esses 
resultados.  Conclusão: A quantificação da concentração ainda necessitará de desenvolvimento, mas os 
resultados preliminares são um indicativo das condições a serem replicadas. Como próximas etapas, serão testadas 
as concentrações obtidas nos extratos como potencial inseticida. 
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